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As festividades da Semana da Pátria
Redação e Oficinas
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Reacende-se o patrio­
tismo do povo brasileiro 
com a aproximação do 7 
de setembro, consagrado 
à nossa independencia 
política. Como sói acon­
tecer em todos os anos, 
em 1956 o brilho dessas 
comemorações virá rea­
vivar de modo eloquente 
aquele heróico «Indepen­
dência ou Morte», que 
marcou na história uma 
das mais nobres ações 
de D. Pedro I e veio so­
lidificar aquele movimen­
to nacionalista de que 
foram mártires Felipe dos 
Santos e Tiradentes.

O rufar dos tambores 
e o som dos clarins são 
o chamameDto cívico do 
povo para comparecer à 
praça pública e ali aplau­
dir o garbo e a elegân­
cia com que desfilam as 
tropas do brioso Exérci­
to Nacional e as repre-
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sentações dos estabeleci­
mentos educacionais. Em­
punhando o auri-verde 
pendão da esperança e 
entoando o hino que 
consagra a nossa inde­
pendencia, o 2o Batalhão 
Rodoviário e os Colégios 
locais virão receber, nes­
se 7 de setembro, os a 
plausos do povo lajeano, 
que sempre acolhe com 
carinho, e sempre se as­
socia com entusiasmo, ao 
patriótico desfile.

A parada militar-estu- 
dantil representa o cum­
primento da missão cons­
titucional do Exército de 
resguardar a ordem in­

terna e manter a sobe­
rania nacional e simboli­
za as esperanças de um 
futuro melhor através de 
seus jovens. É a pátria 
que está vivendo. É o 
Brasil que «deitado em 
berço esplendido» acorda 
para a clarinada do por­
vir. É o patriotismo que 
brota do coração de to­
dos os amantes e defen- 
s jres da nacionalidade.

Lajes, como em todos 
os anos, acorrerá, atra­
vés de sua população, às 
vias públicas para louvar 
essas festividades. Ape­
sar do pessimismo de al­
guns derrotistas e outros

tantos recalcados, que 
nem mesmo se pejam de 
defender idéias exdrúxu- 
las e absurdas a respeito 
desse sempre louvável a- 
contecimento civico, o 
povo também desfilará, 
representado por seus 
soldados e seus estudan- 
tes

O 2o Batalhão Rodo­
viário e também a Rádio 
Clube de Lajes, em co­
mum com este periódico, 
oferecerão os dois pri­
meiros prêmios às repre­
sentações que desfilarem 
com maior harmonia de 
movimentos, com mais 
brilho e garbo.

Manifestações de solidariedade a Jango
O sr. João Goulart, vi­

ce-presidente da Repu­
blica, vem recebendo inú­
meras e expressivas ma­
nifestações de solidarie­
dade de todos os pontos 
do país por motivo dos 
ataques que lhe foram 
dirigidos recentemente 
pelo jornal carioca Tri­
buna da Imprensa. Entre 
essas manifestações, sa­
lientam-se a de elemen­
tos de relevo nos meios 
políticos, militares e sin­
dicais. Dirigiram-se ao 
prestigioso lider traba­
lhista nesse sentido o mi­
nistro Edgar Costa, o go­

vernador do Paraná sr. 
Moisés Lupion, sr. Anto- 
nio Balbino, governador 
da Baia, os generais A- 
maury Kruel e Correia 
Lima, bem como as As­
sembléias Legislativas de 
Pernambuco e Estado do 
Rio, fi Camara Municipal 
de Porto Alegre, a Fede­
ração Nacional de Marí­
timos, o diretório regio­
nal do PSD do Rio Gran­
de do Norte e Sindicato 
dos Estivadores de San­
tos, as Camaras Munici­
pais de diversos muni­
cípios brasileiros e inú­
meras outras entidades e 
corporações do país.
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‘Produtos BRASILIT’
Chapas oodulada8 para co­

berturas. chapas lizas Briei- 
côr, chapas lizas Fibrolite 
para forros e divisões inter 
nas, caixas de descarga Fio-, 
max de imbutir, B. F. exter­
na. reservatórios para agua 
quente e fria, tuboB para es­
gotos e instalações sanitarias 
em geral, peças e conexões 
para redes, esgotos, tubos de 
pressão para redes de agua, 
e outros produtos, da afama­
da linha «BRASILIT».

Mesa redonda sobre os menores

P e s s o a l  de o b r a s
O deputado Fernando 

Ferrari, lider do PTB na 
Camara Federal, depois 
de apresentar, numa das 
reuniões daquela Casa, 
um projeto autorizando o 
governo abrir um crédi­
to especial para a cons­
trução do Hospital dos

tas profissionais no Rio 
Grande do Sul, lembrou 
a promessa assumida pe­
lo DASP com a banca­
da trabalhista e o presi­
dente da República a fim 
de ultimar os estudos re­
ferentes à votação do Es­
tatuto para o Pessoal de

Comérciários e jornalis- Obras.

Não obstante a primeira me­
sa redonda para discutir o 
problema dos menores em nos­
sa cidade, levada a efeito sa 
bado passado, não ter traça 
to um programa de ação, fi­
cou tacitamente estabelecido, 
pelos presentes, que a solu­
ção do problema iria ter como 
base principal o inicio de uma 
campanha de recuperação mo­
ral, contando-se para isso com 
a decidida colaboração de to­
dos os pais bem intencionados 
e que, realmente, desejem ver 
sua família seguindo pelo ca­
minho do bem. Esse é efeti­
vamente o passo mais acerta­
do que sé pode dar, com refe­
rencia a tão importante pro­
blema, tratado em hora igual­
mente oportuna. Outro ponto, 
que merece ’ destaque, é a 
cooperação espontânea que a 
imprensa lajeana deverá pres­
tar a essa cruzada para que 
a mesma possa atingir seu no­
bre objetivo. Mas voltando ao 
papel que os pais devem,« ou 
melhor, têm a obrigação dc 
desempenhar, salientamos a 
necessidade da legitima com­
preensão dos mesmos a res­
peito desse palpitante assunto, 
colaborando com as leis e os 
bons costumes, sem a inten­
ção de burlar tanto um como

outro. Em outras palavras: a 
educação deve partir de casa 
e, também, das escolas. Se o 
código de menores ou o jui­
zado proibem aos menores dc 
14 anos andarem perambulando, 
desacompanhados, pelas ruas 
da cidade após às 20 horas 
que os pais, igualmente, expli­
cando aos filhos o sentido des­
sa proibição, não lhes deixem 
sair depois das horas mencio­
nadas, evitando com isso vários 
dissabores. A mesma atitude 
deve ser tomada com refe­
rencia aos cinemas: as porta- 
tarias regulando o assunto são 
conhecidas de todos, porquanto 
antes de entrar em vigor fo 
ram amplamente divulgadas 
Nesse caso, sabendo que é 
expressamente proibida a en­
trada de menores dc 14 anos 
em sessões cinematográficas 
ou teatrais que terminarem 
depois das 20 horas por que 
muitos pais vão às mesmas 
acompanhados de crianças, que 
muitas vezes estão ainda lon­
ge de atingir essa idade? Pqr 
isso, apelamos, destas colunas 
para que, cientes dos disposi­
tivos do Código de Menores, os 
pais sejam os primeiros a fazer 
respeitar essa lei, colaborando as­
sim com as autoridades competen­
tes e demonstrando ter plena cons­
ciência dps seus deveres.

C A CAPITAL
Grande liquidação de artigos de inverno
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Jantar de senhoras em benefi­
cio do Hospital Seara do Bem 6 r 3 n d 6 H o 161 L 3 9 6 s

Diarias c /  café da manhã a partir de CrS 100,00
— Telefone automático em todos os apartamentos —

REFEIÇÕES COMERCIAIS CrS 60,00

B A R  - R E S T A U R A N T E
Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.

Perceberão os parlamentares: 60 mil cruzeiros

Concorrido jantar realizou, 
dia 29 do mês em curso, a 
sociedade beneficiente Seara 
do Bem no ( lube Io de Ju­
lho, em beneficio da constru­
ção do Hospital que lhe em­
presta o nome. O ágape, que 
decorreu em meio a grande 
cordialidade e animação, con­
tou com a presença do que 
mais fino e nobre existe no 
mundo feminino da Princesa 
da Serra, havendo na oca­
sião números especiais de 
declamação, danças e cantos. 
Cumpre ressaltar que a re­
ferida sociedade, que é com­
posta exclusivamente de se­
nhoras da sociedade lãjeana 
tudo tem feito no sentido de 
que as obras do Hospital, que 
já estão bem adiantadas, não 
parem até o seu término. Em 
vista disso, sua presidente, 
dona Autinha, esposa do sr.

Causou profunda conster­
nação a noticia do falecimen­
to da exma: sra. dona Aida 
Delia Rocca Pascali, ocorri 
do dia 29 do mee passado em 
sua residência, sita a Rua 
Florianópolis, nesta cidade. A 
extinta, dama passuidora de 
muitas virtudes e de um co­
ração generoso, era casada 
com o sr. Vicente Pascali. 
também já falecido, deixando 
os seguintes filhos: srs Um- 
berto e Vicente Pascali e a

Que coisa feia e anti-bigie- 
nico é esse «coscorão» que 
muita gente deixa crescer 
na cabecinha do bebê e que 
só vai sair mais tarde, quan­
do precisam, para removê lo, 
fazer uma porção de opera­
ções. tais como besuntar o 
couro cabeludo com azeite 
morno, lavar com sabão de 
cinza e .outras barbaridades,

As 10,30 horas da ultima 
terça feira na Serraria Bom 
Jesus, situada em São ]osé 
do Cerrito, Zeca de Tal, de­
sejando realizar uma brinca- 
delra de mau grado com o 
seu colega Hélio Correia de 
Andrade, com 21 anosfde ida-

IJoão Gualberto da Silva Fi­
lho, contando com a valiosa 
cooperação de uma eficiente 
e dinamica diretoria, tem pro­
movido diversos festivais 
com o objetivo de angariar 
fundos para que, dentro de 
pouco tempo, os pobres de 
nossa cidade tenham o seu 
hospital. Ainda pura o mês 
de 6etembro está programa 
da a tradicional Festa da 
Saia, a se realizar no Cine 
Teatro Marajoara, reinando 
grande expectativa nos meios 
femininos locais com tão si­
gnificativo acontecimento. 
De&sa maneira, e em vista de 
tantos esforços conjugados 
para o mesmo objetivo, a So­
ciedade Beneficiente Sea­
ra do Bem verá num porvir 
não muito distante o seu 
ideal coroado de êxitos.

srta. Gema.
Ao 6eu sepultameuto, rea ­

lizado no mesmo dia, compa­
receu elevado numero de 
pessoas, testemunhando as- 
sim o apreço e o conceito 
que desfrutava em nossos 
meios-

CORREIO LAGEANO. sen­
sibilizado com tão doloroso 
transe, envia à família enlu- 
tada os mais sentidos pesa 
mes.

contra as quais a pobre cri­
ancinha não pode prob 6tar. 
Para evitá-la, logo que se 
começar a dar banho regu 
lar na criança, deve-se lavar 
a cabeça. Assim nunca terá 
o aborrecimento de ver o seu 
filbinho com uma «carapaça» 
a enfeiar o cabelinho táo 
lindo ou o «coquinho pelado.»

de, deu-lhe uma canivetada 
na barriga, que aprofundou 
na mesma 5 ctms.

A vitima foi transportada 
para o Hospital N. Sra. dos 
Prazeres, snde se encontra em 
estado de absoluta tranquili­
dade.

Segundo publicações que 
recebemos, na próxima legis­
latura, que começará em 
1958, os subsidios dos atuais 
parlamentares deverão ser 
aumentados em noventa por 
cento. Desta maneira, cada 
deputado oy senador perce­
berá mensalmente sessenta

Criado novo 
município

Em movimentada sessão, 
realizada dia 22 de agosío, a 
Assembléia legislativa do Es­
tado votou um projeto de lei 
criando o novo município de 
Santo Amaro, desmembrado 
do município de Palhoça.

Organização básica 
do Exército

O sr. Juscelino Kubit6chek 
sancionou, sábado, como par­
te das comemorações em 
homenagem a Caxias, diver­
sas leis de caráter militar, 
entre as quais figura a que 
dá estrutura bá6iea ao Exer­
cito nacional. Esta lei, que 
consta de 5 titulos, l i  capí­
tulos e 01 artigos, está pu­
blicada no «Diário Oficial».

Leia e assine a revista 
«BOA VONTADE»

mil cruzeiros, compreenden­
do-se trita mil fixos e o res­
to em «jstons» Nesse sentido, 
as demarches estão sendo 
feitas por diversos represen­
tantes que desde já se consi­
deram reeleitos. Nos dias que 
correm os parlamentares per­
cebem dezoito mil cruzeiros 
fixos, além de outras facili­

dades e vantagens. Esse pro- 
jeto está para ser aprovado 
justamente com o do deputa­
do Luiz Tourinho, do PSP do 
Paraná, que eleva o númerj 
de deputados para 383, fazen­
do a Cama dipender mais de 
onze rrplbões de cruzeiros 
mensais somente com os subsi-

Ao passar por Caxias do Sul não deixe de se hospedar no

—  N O V O -------

dio-'.

l u l o  C o r r e t a g e m !  Ram ão)
de RAMÃO GARCIA

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com COMPRA VENDA TROCA FINANCIA­
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca­
mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n. * 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob responsabilidade do 
proprietário sr. RAMÃO GARCIA — Oferece as referen­
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

Capitais europeus e asiáticos 
I

Milhões de «Doilars” em in­
vestimento no Brasil

Programadas iniciativas nos setores de tele­
fones, produtos quimicos, energia elétrica, 

turbinas a gás, rolamentos e outros
Segundo informa a «MacGraw Hill Internatio­

nal Corporation», com séde em Nova York, em 
seu boletim n' 15, estão sendo anunciados para 
breve execução em nosso país, importantes inves­
timentos de firmas e organizações europeias e 
asiáticas, dos quais no Estado de São Paulo. O 
referido boletim anuncia vários investimen­
tos, adianta o Departamento de Comercio Exterior 
do FIESP-CIESP

-  F A L E C I M E N T O  -

Conselho às mães:
A cabecinha do bebê

Brincadeira de mau grado com um canivete

Hotel Pessin
ESTABELECIMENTO DE 1a. ORDEM

Para melhor servir sua distinta freguesia, mantem anexo a 

CHURRASCARIA GALETTO AL MENA ROSTO
— — Rua Pinheiro Machado, 1939 - Fone, 770 .

CAXIAS DO SUL R.G.S.

—  A G R A D E C I M E N T O  —
A familia Delia Rocca e familia Pascale agradecem 

sensibilizados a todos que a coufortaram quando na doen­
ça e passamento da sempre lembrada e inesquecida mãe 
n-mao sogra tia avó AIDA DELL A RUCUA PASCALE se­
pultada dia 29 deste.

Agradecem também em especial aos médicos que a 
atenderam, e convidam a todos para a missa de 7o dia a 
realizar-se na Capelinha terça feira próxima dia 4 as 7 horas,

Lajes, setembro de 1956

Kste jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e  sábados, em todas as bancas.
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Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina
Edital de Concorrência Pública para a cons­
trução de um prédio para Escola Normal

Rural
L>e ordem do Sr. Prefeito Municipal torno público 

quem lateremi^ Possa que, a contar desta data, f i£  “ beVtl
8 F ^ O rA nN6RMALqRPrmAia COns,trUf °  de Um P^dio par» ft ES1 OLA NURM L RURAL, no local denominado PONTE
GRANDE, conforme esprc.ficaçio abaixo e atendendo as se- 
gintes exigências.

I . As propostas serio entregues na Secretaria da Pre­
feitura, em envólucros fechados e lacrados, até às 15 hora* 
do dia 20 de setembro dc corrente an 
«Proposta de Concorrência Pública p; 
uma Escola Normal Rural».

II) - propostas serão apresentadas sem

com o subscrito: 
a Construção de

as
pelo pro- 
condições

,, , , ----  emendas, razu-
ras, entrelinhas ou ressalvas, dotadas e assinadas 
ponrnte, e deverão declarar a sujeição a tôdas 
dêsle Edital, constando ainda:

a) - o preço global da obra a ser construída, em con­
formidade com as plantas e especificações fornecidas nela 
D.O.v;

b) - as condições de pagamento;
c) - o prazo, em dias úteis, para a entrega da constru­

ção;
d) - o prazo para o inicio da construção, não podendo 

exceder a trinta (30) dias da data da assinatura do contrato;
e) - a quantia que, como caução, em garantia do exe­

cução do ajuste, depositará na Tesouraria da Prefeitura em 
moeda cotrente do País, antes da assinatura do contrato, 
caucão esta que não poderá 6er inferior a dez por cento 
(10%) do valor total do ajuste.

III -  Juntamente com a proposta, no mesmo invólucro, 
o proponente deverá cpresentar:

a) - relação própria, por volume, quantidade e preço, 
dos serviços que se propõe realizar, os quais serviram Je 
base à elaboração de sua i roposta glob.d:

h) - certidão do registro d ) Contrato Social devidamen­
te legálizado e registrado na Junta Comercial do Estado em 
que for sediada a firma proponente,

c) -  prova de haver satisfeito as exigências 
ereto Federal n° 23569, d» 11 de dezembro de 1953, 
gula o exercicio da profissão de Engenheiro;

d) -  certilfio de quitação de todos os impostos 
municipais, estaduais e federais;

e) - documentos comprobatórios da capacidade 
e financeira da Firma, inclusive de haver executado 
de v8lor igual ou superior a oitocentos mil cruzeiros 
8000.000.00);

f) - documento do qual se infira não haver deixado de 
cumprir quaisquer obrigações assumidas perante a Prefeitu­
ra;

g) - recibo da prova de haver efetuado, na Tesouraria 
da Prefeitura, caução de dez mil cruzeiros (Cr$ 10 000,00), 
«rr, garantia da assinatura do contraio.

IV Ficam fazendo part- dê?te Edital as especificações e 
plantas que serão fornecidas, diáriamente, aos interessados, 
das 9 às 12 horas, na D.O.V.

V - Na Secretaria da Prefeitura serão atendidos, dià- 
riamente, durante o expediente, os candidatos que deseja­
rem esclarecimentos sõbre a presente concorrência.

VI - A Fiscalização da execução da obre cabe à D.O.V.. 
bem como de todo o material a ser empregado, d* vt*ndo 
ainda assistir à abertura das valas para alicerçaacnto das 
construções.

VII - À Firma empreiteira será responsável por quais­
quer danos que, em virtude da execução das obras, for cau- 
«do a terceiros, não tó a propriedade como também a 
dentes pessoais,

VIII - Será aplicada a multa de dois mil cruzeir' s 
2.000,00) por infração de qualquer cláusula do ajuste, 
dôbro, em raso de reincidência duma mesma cláusula.

IX - A caução para garantia da execução do ajuste
respoDderã por todas as multas que forem impostas, ficando 
8 Firma obrigada a integralizá-la dentro de. quarenta e oito 
(48) horas, contados do recebimento da notificação da mu ta 
que incorreu. . . .  ofl

X - As propostaa seão abertas às 15 horas do ia 
fle setembro do corrente ano, na Secretaria “ pl

do De- 
que re-

deviios

técnica 
obra 
(Cri

aci-

(Cr$ 
e ao

da Prefeitura,
presen 
XI

?nç«
- Di

dos interessados, 
entro de cinco (5) dias a Comissão designada- 

Pelo Prefeito apresentará 0 seú parecer «õbre a classificação 
Propostas. , ,
XII - No caso de absoluta igualdade^ entre duas ou 

mils áropustas, a Prefeitura, por meio de .carta, procedera 
n°Va concorrência entre os respectivos autores, 
i . Xlll - Será considerada vencedora a proposta que 
Mgarnento final, apresentar melhores cond.çoes gerais, po 

« Comissão rejeitar as propostas, no todo P ão
e- suge-ir a anulação da concorrência, se as .
‘teo-lerem aos reclamos da Administração, nao cabendo a -

no

Estudo e planejamento da fabricação de Auio-pcças
Esteve em São Paulo, em 

mis6ão especial, os srs. tte 
cel. Homero Bertucci e Ma 
jor Aldovandro Guimarã. s, 
membro» da comissão encar 
regada pelo Departamento Té 
cnico e de Produção, do Mi­
nistério da Guerra, de eetu 
dar e planejar a fabricação 
de auto-peças nos estabeleoi 
mentes fabris militares em 
conexão com a indústria civil

O presidente da Comissão 
Tt" Cel. Homer Bertucci, é 
também presidente da Comis­
são de Material \utomovelda 
Associação Brasileira de Nor 
mas Técnicas, no Distrito Fe­
deral. cujos trabalhos consti­
tuem valioso subsídio técnico 
ao setor da terminologia de 
material automobilístico. Esse 
trabalho, cuja difusão e ado 
ção é de fundamental impor-

— D I S T R I B U I D O R E S  —
M e r c a n t i l

DELLA ROCCA BROERING SA.
Rua Cel. M. Thiago de Castro - 156 - LAGES - Sta. Cat.

concorrentes qualquer indenização.
XIV - Se dentro de riaco (5) dias, contados d» notifica­

ção da aprovação definitiví da concorrência, não compare­
cer á Secretaria da Prefeitura o p opmr nte escolhido para 
assinar o ajuste, perderá a caução exigi !a para apresenta­
ção da propost*. A Juízo da Comi-são serão convidados a 
assinar o ajuste, sucessivamente, o* demais proponentes; na 
ordem que tiverem sido dassificadoa, ficando os mesmos 
sujeitos às penalidade- previstas p a ra  o primeiro,

XV - Eleger-se.á o fôro destb Cidade como único com­
petente para as causas oriundas do ajush .

Prefeitura MuDicip.il de Lages, em 30 d>* agosto de
Felipe Afonso Simão 

hecretário.

1956.

tância. há de complet&r se 
com as normas referentes às 
especializações das peças.

As visitas foram feitas com 
rigorosa meticuiosiüade o vi­
savam mais o aspecto tecuo 
logico da produção. Numa 
primeira triagem, foi escolhi­
do um grupo de cem empre­
sas das quais cêrca de 80% 
foram ^visitadas, inclusive al­
gumas do interior do Estado. 
Uutras industrias de auto-pe­
ças, cerca de 30, foram visi­
tada no Rio Grande do Sul.

A indústria paulista, bem 
compreendendo as altas fina­
lidades desses estudos tem 
facilitado grandemente o de­
sempenho dessa missão.

Trata-se de um trabalho de 
equipe realizado por técni­
cos especializados. Êsse tra­
balho constituirá valioso su­
bsidio ao planejamento da in- 
duBtrislização automobilística 
nacional.

As forças da traição 
serão desmascaradas
Delarações do lider 
Fernando Ferrari, a 
prósito das novas ca­
lúnias da Tribuna da 
Imprensa — Vitorino 
Freire solidário com 

Jango
O senador Vitorino Freire, 

referind i-6e aos documentos 
divulgados pela Tribuna da 
Imprensa declarou: «Isto são 
saldos da Carta Brandi». E 
acrescentou: «E6tou inteira - 
mente solidário com Jango». 
O prestigioso político nortis­
ta, além desse, não quiz pres­
tar outros esclarecimentos, 
afirmando que o Senado está 
articulando atitude definida a 
respeito. Foi apresentado, há 
poucos dias, requerimento 
para a formação da comissão 
de inquérito na Carnara. O 
deputado Fernando Ferrari, 
do PTB. reafirmou que o sr. 
João Goulart tem o maior in­
teresse em e-cDrecer a no­
va torpeza internacional, a 
crescentando que «as forças 
da traição serão desmascara­
das; apontando os que real 
mente comprometem 0 país 
com 6uas atividades impa- 
trióticas e com processos su­
balternos. ditàdos pela paixão 
partidária».

O U Ç A
ampanha da boa 

vontade»
Das 6 45 às 7,35 

RADIO TAMOIO - 
tas.

da manhã 
Ondas cur-

Inscreva-se como Legionário 
da Boa Vontade, por um Bra­
sil melhor e uma humanida­
de mais feliz.
LEGIÃO DA BOA VONTADE
Avenida Rio Branco. 43. 3.
andar RIO DE JANEIRO (DF) 
Procure unir-se aos Legio- 
nàrios desta cidade, para a
futura criação de 
CLEO DA L.B.V.

um NÚ-

Leia e assine a revista 
«BOA VONTADE»
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1 - 9 - r s

a s s a g e i r o s  
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAC» • TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO EO  SUL»» 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta cidade, a 
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de A . Sas.

1 1 ' .. ■ .... . 1 ■■!■■■■ " ............... ..

2a. Feira ! - De Laies para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

At enção Senhor es

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó
Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro* ' I *

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó
Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - P aranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó 
Hora de sahida: - 14,30

H a  T A P  Va- Sa- P°derá viajar em qualquer Cia. aérea brasileira, tanto na ida co- u ci I M O  mo na volta.

: ' ̂  \ „ : r ' .
Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 

resida em qualquei das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe­
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re- 
sidencia.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
•' l: '■ ir • , 'I

... • •». t

Agradecidos pela preferência

Com uma passagem

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine Marajoara)
Fone, 214
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Prefeitura Munic ipal 

de Lajes
Estado de Santa Catarina

LEI N° 102 
de 24 de agosto de 1956

REGULA O I'UNCIONAMENTO DE MERGa DINHOq f  n í  
OUTRAS PROVIDENCIAS. V,ADmHOS E DA
Eu, VIDAL RAMOS JÜNIOR Preíeito Municipal de’ Lages 

Faço saber que •  CA MAR A MUNICIPAL decretou e eu
sanciono a seguinte u e cu

. L E I :
Art, l 8 - E lixado o seguinte horário de funeionam*n 

t0 para os MERCADINHOS estabelecidos |nesta cídade 
dial Úteis das 6 ás 22 horas,
domingos e feriados - das 6 às 12 horas 

Art. 2° -  Considera-se MERCAD1NHO para os efeitos 
do artigo anterior, o« estabelecimentos que negociarem ex­
clusivamente, com os seguintes gêneros: bebidas em garra­
fas, cigarros, conservas, doces, frutas, manteiga,’ ovos, pãc 
queijo, salames, frios, verduras, velas, e congêneres.

Art. 3° - É vedado o funcionamento de MERCADINHOS 
que comerciem com bananas, laranjas, bergamotas ou tange­
rinas, nos seguintes logradouros e vias públicas:

a) - praça João Costa;
b) - ruas: 15 de Novembro; Marechal Deodoro até es­

quina com a avenida Marechal Floriano; Correia Pinto até 
a esquina com a Fausto d» Souza; Coronél Córdova até es­
quina com a Lauro Muller.

Parágrafo único: - A critério do Prefeito, e itendo em 
vista a boa limpeza da Cidade, o perímetro de vedação aci­
ma poderá ser ampliado.

Art. 4° - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu 
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de agosto de 1956. 
Assinado. - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão. 
Secretário.

LEI N* 100
de 24 de agoato de 1956.

AUTORIZA PERMUTA DE TERRENO DO PATRlMONlO 
MUNICIPAL.
Eu, VIDAL RAMOS JÜN10R, Prefeito Municipal / te  Lages, 

Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu san­
ciono a seguinte

L E I:
Art. 1° - Fica o Executivo Municipal autorizado a per- 

mutar com o Sr. ILDEFONSO RIBEIRO um terreno com a 
area de duzentos e dezoito metros e seasenta decimetros 
quadrados (218,60 m2), sito no Morro do PAsto, por outro de 
igual área, pertencente ao Patrimônio Municipal, também no 
Morro do Pòsto.

Art. 2» - O terreno ora permutado foi utilizado pela 
Prefeitura para abertura de uma rua no referido local.

Arf 3° - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de agosto de 1056. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

LEI N° 101
de 24 de agosto de 1956 

CONSIDERA DE UTILIDADE PUBLICA A ULE.
Eu, VIDAL RAMOS JUNIOR, Prefeito Municipal de Lages, 

Faço saber qu* a Câmara Municipal decretou e eu san­
ciono a seguinte

LEI:
Alt r  - Fica considerado de utilidade pública e órgão 

consultivo dos Poderes Públicos Municipal» nos assuntos a- 
ünentes à Classe, a UNIÃO LAJEANA DL ESTUDANTES 
(ULE),

Art. 2’ - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as disposições» em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 24 de agosto de 1956. 
Assinado" - Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 

Secretário

LEI N- 103

ELEVA PADRÃOd oÊ4VENcÍMtENTOS DE PRWES^ORES.

Eup .r  iL R, z ° t  a s » K â K S i A i
•ínciono a seguinte

Art. r  - Ficam elevados, a parti*- A I ^ T ^ r e s p e !  
corrente exercício, para o P a DRÃO M e PA J ’ pRO-
«■vamente. os cargos Isolados de provimento efetivo de KRU 
FíSSOR, Padrão E, e PROFESSOR, Padrao D, constantes
^  Quadro Unico do Município. rnntrário.Art. 2- - Revogam-se a* disposições ^  g o de 1956.

Prefeitura Municipal de Lages, em í Municipal.Assinado: - Vidal Ramos Júnior -  Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão -  Secretário

«N A  P R E S I L H A  DO L A Ç C »
Canedo FILHO

Por questões particulares, 
esta secção deixou de ^apare- 
cer por alguns dias neste ór­
gão. Agora, entretanto, ela 
ressurge com intenção de 
continuar por muito tempo.

x
X X

Dois assuntos importantes 
nestes último» dias, partidos 
da Camara Municipal de La­
jes: as indicações do verea­
dor Evilásio Nery Caon pe­
dindo a criação de um mer­
cado municipal para o Bair­
ro da PoDte Grande e da re­
serva de uma área de terras 
no Conta Dinheiro para um

Frequente

Boite do Clube V de Julho
Ambiente seleto, distinto, elegante

Serviços completos de Bar, Bufet e Restaurante.

Não são vendidas mesas nem cobrado ingres­
sos aos sócios dos clubes Io, 14 de Junho.
Todos os sábados, a partir das 21 horas

L o u r i v a l  L i s b o a
CONTADOR e ECONOMISTA

Rua Correia Pinto, 444 

Ender. Rua Cel. Cordova, 290 
Telefones — 381 - 258

Lages
Santa Catarina

Assistência Técnica-Contábil junto às firma» 4a praça. 
Serviços de organização e estudo para instalação de iirmas 
Sociedades comerciais de todos os tipos e anônimas. 
Assistência técnica-juridica junto at sociedade anônimas, 
DEFESAS FISCAIS - Imposto de Rtnda, Sêlo Federal, Im 

posto Consumo e Legislação Estadual,
Revisões de Escritas, Pericias, Auditorias.
Contratos comerciais de qualquer esp<cle..Distratos, Alterações 
Assuntos ligados ao Instituto Nacional do Pinho (Serrarias).

cemitério naquele bai , e 
um projeto lei do vt dor 
Syrth Nicolléli, criando tma 
taxa para divulgação e ris- 
mo. Tá na cara que as di- 
csções do primeiro e o ro- 
jeto do seu companheiro de 
bancada correspondem oer- 
feitamente às necessidades da 
população dessas duas p.ttes 
da cidade.

x
X X

Sabado passado, por uma 
feliz iniciativa do sr. Mario 
Augusto de Souza, foi realiza­
da uma «mesa redonda» (que 
por sinal era quadrada), a fim 
e discutir o problema do 

menor em nossa cidade. A 
ela compareceram autoridades, 
representantes da imprensa 
falada e escrita, tendo os de­
bates sido irradiados pela Ra­
dio Clube ae Lajes, 'por defe- 
rencia do seu diretor, sr. Car­
los Jofre Amaral. Nada ficou 
concretizado, entretanto, na­
quela reunião, transferindo-se 
para segunda feira nova dis 
cussão em tomo do assunto. 
Aguardemos. . .

x
X X

Tenho o prazer de registrar 
aqui, nesta secção, o aniver­
sário do meu amigo Ivanney 
Lobo Montenegro. filho do Sr. 
José Alfredo Montenegro, o- 
corrido dia 17 do mês em 
curso. A êle, pois, os meus 
parabéns, com votos de feli­
cidades.

•  Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.
cJ

•  Freios ultra seguros sistema 
"W estinghouse".

•  Carga ú til: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

Diversos tipos de chassis, carrocerias 
e cabines.

rV-'1 f ■ li ii"i iV - •

CAMINKÍO

/  •  P ron to  e n tre g e
/  •  f o c i h d a d t  dm pagomenft

t  • ASSISTÊNCIA t é c n ic a

f p e rm a n e n te  •  tttoqvA 
4 m PfGAS t  A C e S S Ó U Q S

GI GANT E  DAS E S T R A D A S ’

O l U t l P I l l D O I  L O C A L
AUTO GERAL GERSON LUCENA S.A.

Av. Mal. Floriano 373 - Fone 252 - C. Postal 81 
Lages. Sta. Catarina
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Não há tolerância pa­
ra inimigos do regime
Responde o Ministro da 
Justiça ao Fresidente 
da A B I dr. Nereu 
Ramos» sôbre a ‘apre­

ensão da Revista 
«Problemas»

A ABI, há dias, enviou t;le- 
grama ao Ministro da Justiça, 
protPStando contra a apreensão 
de exemplares da revista «Pro­
blemas». Respondendo a esse 
despacho, o sr. Nereu Ramos 
encaminhou ao presidente da 
Casa do jornalista a seguinte 
carta:

«Em resposta à carta d* V.S., 
referente à revista «Problemas», 
tenho a declarar, de início, qu* 
estou de acordo com a afirma­
ção de que «a divergência en­
tre o Poder Público e o próprio 
meio social com qualquer ordem 
de idéias nào dá direito às au­
toridades de praticar violência 
antldemocrstica contra a mino­
ria». Mas há também a consi­
derar que, nos têrmos da Cons­
tituição - Art. 141, § 5* - se, 
por um lado, a publicação de 
livros e periódicos não depen­
derá de licença do Poder Pú­
blico, de processos violentos 
para subverter a ordem políti­
ca e social, ou de preconceito 
de raça e de classe. Não será 
tolerada diz a Carta Magna: de 
modo que, nem mesmo a lei or­
dinária poderá prescrever nor­
mas de tolerância, e, em se ve­
rificando aquela propaganda ou 
configurando-se algum dos cri­
mes previstos na lei. como con­
trários à segurança nacional, nlo 
podem as autoridades - sem 
quebra dos seus deveres - cru­
zar os braços, tolerando-os. Ei» 
tais casos cabe, pois à Policia, 
ex oficio, prender em flagrante, 
se possível, os criminosos, pro­
cedendo a apreensão dos livros 
ou revistas que daqueles crimes 
sejam instrumento ou constituam 
corpo de delito, lavrando o 
competente auto de apreensão e 
iniciando o processo penal que 
deverá prosseguir na forma da 
lei. A democracia não é suici­
da e deve defender-se. dentro 
dos preceitos constitucionais e 
das normas legait, contra aque­
les que se não limitem a disse­
minar doutrinas contrárias, mas 
façam propaganda de processos 
violentos de subversão da or­
dem pc.litica ou social, come 
tendo crime contra a segurança 
de Estado. É evidente que per­
mitir continue a propagar-se li­
vro ou periódico que faça a 
pregação de guerra, de proces­
sos violentos para subvetter a 
ordem política ou sociol, ou de 
preconceitos de raça ou de 
classe, seria tolerar propaganda 
que a Constituição imperativa­
mente declara: não será tolera­
da.

Aproveito a oportunidade p* 
ra apresentar a V.S. protestos d* 
perfeita estima e distinta consi­
deração - (a) Nereu Ramos».

Quarto no centro
ALUGA-SE

Km casa de família, hâ 
vaga para 2 rapazes de 
bons costumes.

Informações nesta re­
dação.
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CONGRESSO EUCARISTICO DA DIOCESE DE LAJES
Dm 20 — JSABADO — As 

18,30 . Desfile de automóveis 
e bicicletas de bairro a'.bairro 
da ci lade, anunciando o início 
das festividades, ao bimbalhar 
dos sinos de tôdas pas igrejas 
e espuucar de foguetes.

As 19 hs. - Concentração na 
Praça Vidal Ramos - Saída da 
Procissão de N. Sra. dos Pra­
zeres em carro triunfal, pre­
cedido de outros 3 carros sim­
bólicos: Io Grande Cálice - 2o 
Cena viva do Natal - 3o Ce­
na da Ultima Ceia. -  Procis­
são luminosa pelas ruas prin­
cipais - Concentração na Pra­
ça do Congresso em frente a 
Catedral - Saudação das auto­
ridades civil, militar e ecle­
siásticas • Entrega da Cb ve 
simbólica da Cidade ao Con­
gresso pela autoridade munici­
pal - Entrega ’o distfntív

DE 20 a 28 DE OUTUBRO -  PROGRAMA
hospital e em casas particu-militar ao Congresso pela au­

toridade militar - Retribuição 
a ambos pela autoridade ecle­
siástica com a Flâmula do Con­
gresso.

Dia 21 — DOMINGO — As 
8 hs. -  Missa campal na Pra­
ça do Congresso fiara patrões, 
operários, empregados, funcio­
nários, esportistas e todas as 
entidades sociais.

As 18,30 - Hora Santa Cole­
tiva na Praça do Congresso.

As 19 hs. - Soleníssima Ses­
são de Abertura da mesma 
Praça - Discursos.

Dia 22 — SEGUNDA -  As 
8 hs. - MUsa e comunhão no 
C mitérir» Municipal

Dia 21 — TERCA — As 8
hs. — Mi- «  e comunhão pa- 
'a os doentes ne Catedral - 
Ao mesmo tempo distribuição 
• ia comunhã d entes no

lares.
Dia 24 — QUARTA — Mis­

sa e comunhão de todas as 
Associações Religiosas em 
conjunto.

Dia 25 — QUINTA — As 
8 hs. - Missa e comunhão dos 
estudantes e crianças na Praça.

As 19 hs. - Sessão solene na 
Catedral - Conferência - Can- 
tiros polifoniros.

Dia 2li -  SEXTA — As 8 
bs. - Missa e Comunhão dos 
Inteletuais, Professores, Prof-s- 
soras, Religiosos, Religiosas, 
Seminaiistas, na Catedral.

As 19 hs. - Sessão Solene 
na Catedral como no dia an- 
t rior.
Di 27 — SÁBADO -  As 8 
hs. - Missa e comunhão das 
moças e senhoras a Praça do

i..r ss i.

As 19 bs. - Cerimônia do 
Círio Sacardotal na Praça do 
Congresso - Em seguida, ses~ 
são solene na mesma Praça.

Dia 28 -  DOMINGO -  
Missa e comunhão dos ho­
mens, moços e militares, auto­
ridades e povo em geral na 
Praça do Congresso.

As 16 hs. - Organização da 
Procissão • As 17 hs. Majes­
tosa Procissão de encerramen­
to com o Santíssimo Sacra­
mento em carro triunfal - Con­
centração n* Praça do Con- 
gresao - Breves discursos - Pro­
fissão d» fé - Queima de fo­
gos de artifn io.

Êste programa preliminar 
será em breve elaborado e pu­
blicado em caráter definitivo,

D. Daniel Hostin 
B - Diocesano

Compare a qualidade, 
o preço e o serviço

e ficará convencido que: “ a melhor é um equipamento

FARMALL

m

se o equipamento é H fl 
seu dinheiro foi bem aplicado

CONCESSIONÁRIO NESTA ÇIDADE:

Comérc o e Representações
S O C A S  S. A.

* 3JT • ••
• *; . .  *

Rua Co > >1 Cordova 294 Telef. 258 Caixa Postal
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Secçao esportiva
R e d a ç ã o  de NÉVIQ FERNANnrg

OU ttle-
Justiça. 
êe-Hâò 

*a «Pro-
d **M «amo*

entt <j, 
seguinte

h.' V'S"Jblemas», 
licio. qui 
1 atirnu- 
;êi»ci» en- 
0 próprio 
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violentos 
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preconceito 
. Nâo seri 
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.crever nor- 
, err. se »e- 
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ides - sei 
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is à Polícia.
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lavrando • 
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V-S-PÍc^
e d’5t olfl

q L A Gb S  vai lutar amanhã pela lide­
rança e contra a reabilitação do Internacional

Terã prosseguimento ama-
1,5 o catno«onato lajeano do 

corrente ano. com a realiza­
ção do sensacional cotejo La- 
V e Internacional, num co- 
Ljo que está movimentando 
o mundo esportivo local.

Será um jogo que muito 
promete, devido a colocação 
de ambos no campeonato, pois 
os milionários procurarão de­
fender a previlegiada posição 
de lideres, juntamente com o 
Vasco da Gama. 
por sua vez os colorados que 
toram goleados amplamente 
no ultimo domingo frente aos 
vaicainos, vão ao tapete ver­
de da Ponte Grande, reforça­
dos de todas as suas ener­
gias paru se reabilitaren 
completamente daquela fra

casso.
De acordo com os fatores 

acima mencionados, é que te­
remos um prelio sensacional 
para gáudio de todos os e s ’ 
portistas locais.

Os dois quadros, salvo al 
terações de ultima hora, de­
verão alinhar os seguintes 
elementos: Lajes F. C.: Toni- 
co. Carioca e Ernani; Gui, 
Cardeal e Delson; Domingos, 
Eustalio, Darci, Tales e Peni­
cilina.

Internacional: Helio, Ale­
mão e Hilário,- Jango, Aureo 
e Lino; Plinio, Teimo, Adair, 
Pinto e Melegari.

A preliminar será jogada 
entre os quadros aspirante?, 
estando o quadro colorado 
com as honras de favorito.

Flamengo e Palmeiras o clássico da 2a divisão
0 Velho Estádio de Copa­

cabana será palco amanhã ce­
do de um dos maiores clássi­
co* da 2a Divisão, onde estu- 
rão se degl .diando as garbo­
sas equipes do Palmeiras e 
do Flamengo, aquele “ocupan­
do a vice liderança ao lado 
do Io de Maio, e este lider 
invicto.

Será sem duvida alguma 
um cotejo, que será decidido 
somente com o apito final do 
arbitro, pois futebol os dois 
clubes reunem de folga, para 
deliciar o publico com joga­
das empolgantes.

Eis como deverão .atuar os 
dois teams: Flamengo: Sansão, 
Nene e Helvio; Tenebrio, Ju­
ba e Rubens; Siqueira, Ari, 
Ru', Celio e Marçal.

Palmeiras: Juares, Moacir e 
Rogério; Nelson, Eder e Gico; 
Alfredo, Lanchão, Vicente.

CarLnhos e Adilson.
No prelio preliminar esta­

rão se defrontando as equi­
pes do Atlético A e do Popu­
lar, atuais lanternas do cam­
peonato da 2a Diviaão. Não 
podemos prognosticar um ven­
cedor certu dêste choque, já 
que ambos vem de atuações 
fracas neste campeonato, pois 
não venceram nenhum jogo, 
talv z «urgindo amanhã a pri­
meira vitoria de algum sobre 
o outio.

O dois quadros deverão 
mandar a campo os seguintes 
quadro*: Popular; Neri, Cede- 
oir e Tão; Jovito, Sebastião e 
Bana; Clair, Niggeman, Aldo- 
ii, Dico e Valdomiro.

Atlético A: Adilio, Nelson e 
João: Vicente, Ulisses e AAil- 
ton, R-m Conci, João Fernan­
des, Nardo, Russo e Vavá.

S.A. Empresa de Viaçáo Aerea Rio Grandense

V A R I G
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos era todos os seus vôos em LAJES

Dom.

Dom.

H O R A R I iO
LAJES PARA

Caxias 4as. 6as.
Curitiba 3a s. 5as. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. 6as.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. 5as. Sab.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho,
P R E Ç O

IDA Ida e Volta
Carasinho 824.00 1.486.90
Caxias 433.20 781.60
Curitiba 1.103.60 1.993.10
Erechim 607 40 1.096,10
Florianópolis 560,40 1.010,60
Joaçaba 390,80 705,30
Passo Fundo 739.20 1 334 00
Porto Alegre 692.20 1 248 80
Rio de Janeiro 2.588,60 4.662.10
São Paulo 1.860,00 3.355,40
Xapeco 565,00 1,019,80

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova -  GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fones - 241

-  REAPARECE AMANHA
Dois jogos darão prosse­

guimento amanhã a 2a roda­
da do returnc d > campeona 
to varzeano. Como principal 
novidade teremo o rea­
parecimento do S.C. Cruzei­
ro, depois de longa ausência 
da varzea onde dará com 
bate a equipe oo Atlético B, 
no prelio principal da rodada.
Salvo modificações de ultima 
instância, os ri conjuntos

A EQUIPE DO CRUZEIRO -

Para cada coisa
HÁ UM LUGAR ADEQUADO NUM

REFRIGERADOR

deverão mandar a campo os 
seguintes elementos. Cruzei 
ro: Buck Aires e Joãozinho, 
Coco, Lauvi e moacir; Lucas, 
Darci, Dida, Deco e Jonas.

Atlético B: Martins, Demer- 
val e Valdo; Antonio, Zork e 
Aldo; Miguel, Valdir, Rogério, 
Alceu e Rosa.

No cotejo secundário da 
rodada, o America esrara lu­
tando com o Botafogo, lanter- 
ninha do campeonato, numa

partida sem qualquer sensa­
ção.

Eis como atuarão os dois 
quadros: Botafogo: Henri,
Aires e Mario; Acecendor, 
Amilton, e Lonardo; Bagunça, 
Rogério, Voltinha, Cecilio e 
Galeguiobo.

America Evaldo, Louren- 
ço e Norcio; Lindo, Valeri e 
Vone; Hiido, Henrique, Gino, 
Atanazio e Orlando.

PLACAR ESPORTIVO PARA AMANHA 
Campeonato da la Divisão

Lajes x Internacional (aspirantes)
Lajes X Internacional (titulares)

Campeonato da 2a Divisão
Atlético A x Popular 
Flamengo x Palmeiras

Campeonato Varzeano
Botafogo x America 
Cruzeiro x Atlético B

Até o momento o 1* DE MAIO é o clube 
mais querido da cidade

Foi efetuada no dia 30 8-56. a 5a apuração do Concur­
so Qual o Clube Mais Querido da Cidade, patrocinado por 
este vibrante orgão da imprensa lajeana e que oferece 
até o momento a 6eguinte classificação:

10,3 pés cúb icos  — 
muito mais espaçoso.

VENHA

F E R  N  A
Comércio

Rua Quintino Bocaiuva,

N  D  E S  &  C I A . 1
o Repro*«ntaçõo»
80 -  LAGES -  Santa Catarina

m M m ttm m ,

— Io de Maio
— Atlético A
— Flamengo
— Cruzeiro
— America
— Palmeiras
— Vasco da Gama 
- -  Az de üuro
— Lajes e Internacional
— Independente

Na realidade o Io de Maio reagiu 
pois do 9° lugar p»ssou a vanguardeiro do concurso, passan­
do o então lider, a equipe do Atlético A para o segundo 
posto.

Total apurado 602 votes. _________

1
2
3
4
5
6
7
8 
9

10

179 Votos 
93 
84 
67 
65 
59 
21 
13 
9 
3

6ensacionalmeote,

?
VOTO NO
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Sem alardes e nem propagandas o prefeito administra eficiente 
mente o municipio — Serviços na Praça Jonas Ramos (ianque; 

Problema da àgua — Criação de Escola Normal Rural
Nos dias que correm, é 

costume de certos políticos, 
a fim oe 6e tornarem conhe­
cidos admirados e comen­
tados, fazerem demagogia 
intensa era torno de sua pes 
soa e, diga se de passhgem, 
de realizações que no intimo 
nunca tiveram a idéia de pôr 
em.pratica. Esse modo de pro 
ceder, condenável sem dúvi­
da. está generalizado na 
maioria dos homens públicos 
brasileiros, em todos os qua- 
drantes do território uacio- 
nal. como realmente se ve­
rifica.

Eleito pela vontade expres­
sa do povo lajeano, o sr. Vi- 
dal Ramos Junior, prefeito 
municipal, tem feito uma 
administração brilhante e 
construtiva em prol dos in­
teresses de Lajes e de 6eu 
povo, realizandomuito e pro­
metendo pouco, serenamen­
te, sem estardalhaços, ao 
contrario de um grande nú­
mero de políticos que pe- 
rambulam por ai afora. Des 
sa maneira, o chefe do Exe 
cutivo desta comuna traçou 
um piograma de ação e de 
empreendimentos, atacando 
de frente e decididamente 
muitos problemas que cla­
mam por solução urgente.

Serviços na Praça Jo­
nas Ramos (tanque)
Sob a competente direção 

do dr. João Preto de Olivei­
ra, abalizado engenheiro da 
Prefeitura Municipal, foram 
iniciados diversos serviços 
coro o objetivo de transfor­
mar a Praça Jonas Ramos, 
no tanque, em um recanio 
aprazível, confortável, higiê­
nico e moderno, segundo 
pudemos constatar, e que 
sirva como um ponto de 
atração e recreio da popula 
ção lejeana. Os referidos ser 
viços. que estão em franco 
funcionamento, compreendem 
movimento de terraplanagem

na parte baixa daquele local, 
regularização do talude, exe­
cução de escadas de acesso, 
canalização fechada do ca­
nal por meio de murados 
de pedras cobertas com laje 
e com bocas de lobo para 
escoamento das aguas flu­
viais,- alargamento e retifi 
cação da rua de acesso â 
Avenida Presidente Getulio 
Vargas, transferindo-a em 
uma avenida de duas vias 
arborizadas, com passeio 
central conduzindo o canal; 
regularização e retificação 
do barranco do parque pro 
priamente dito; meio fio e 
calçada em torno de todo o 
parque; recuperação e am­
pliação do «play ground» e 
intensificaç -o da iluminação 
pública; recuperação do 
lago artificial e da fonte lu­
minosa; t ,  enfim.-arborização 
de todo o parque, de forma 
irregular sugerindo um bos 
que, principalmente na paite 
baixa.

Tais serviços, entretanto, 
6erão executados de confor­
midade com os recursos e 
possibilidades de que dispõe 
a Prefeitura, como é de jus­
tiça. Quando concluídos, po­
rem, êles virão dar nova fei­

ção àquele tradicional logra­
douro público da cidade, ser 
vindo para proporcionar ao 
lajeano, após um dia estafan­
te de trabalho, momentos de 
descanso, de paz e de sosse 
go.

O problema da água
Outro problema que es'á 

merecendo especial carinho 
do sr. Vidal Romos, no sen­
tido de resolve lo é o da 
água. Um dos seus primeiros 
atos, após ter assumido a 
chefia do Executivo lajeano, 
foi encomendar o material 
necessário para a Caixa 
d’Agua, conforme noticiamos 
há alguns tempo6 nesta fo­
lha. Agora, segundo informa­
ções que conseguimos obter, 
dentro de poucos dia^ deve­
rá chegar em Lajes 06 pri­
meiros carregamentos de 
material destinados à sm- 
pliação e melhoria do 6ervi 
ço de água da cidade, de­
vendo o respectivo seiviço 
ser iniciado logo após o des- 
carregamento do aludido ma­
terial.

Criação da Escola 
Normal Rural

Conforme edital que es­
tamos publicando na terceira 
página desta edição, ja está 
aberta a concorrência para 
a construção de uma Escola 
Normal Rural, criada tam­
bém a i  gestão do 6r. Vidal 
Ramos Junior. Tal estabele­
cimento, que deverá ficar si­
tuado no bairro denominado 
Ponte Grande, muitos servi­
ços virá prestar à m0‘ idade 
lajeana no setor educacional. 
A fiscalização dessa obra de 
destaque ficará a cargo do 
Departamento de Obras e 
Viação da Prefeitura, que 
tem na sua direção a c ap a ­
cidade moça e idealista do 
dr. loão Preto de Oliveira, o 
qual tem se revelado um le­
gitimo batalhador pela causa 
pública de nossa cidade. 
Além desses detalhes, sabe 
mos também , d*5 fonte auto­
rizada, que o valor da obra 
está orçada em aproximada 
mente quatro milhões de cru­
zeiros.

Foi assinado no Palácio do 
Cfctete, a mensagem do poder 
Executivo solicitando ao Con­
gresso a instalação de uma 
sociedade de Economia Mista 
entre a União e o Plano de 
Carvão Siderúrgico de Santa 
Catajina para a construção de 
uma usina termelétrica, cujo 
potencial será da cem mil 
quilowats, a localizar-se na

cidade de Tubarão. Estiveram 
presentes ao ato o dr. Nereu 
Ramos, ministro da justiça e 
todos os integrantes da ban­
cada barriga-verde na Cama- 
ra e Senado, assim como vá­
rios parlamentares da Assem­
bléia Legislativa do Estado, 
tendo na ocasião falado o mi­
nistro Nereu Ramos e presi- 
dentd Jucelino Kubitschck.

Em vista, portanto, do tão 
felizes e oportunas iniciati­
vas, podemos concluir que o 
atual prefeito de Lajes, sr. 
Vidal Ramos Junior, não tem 
medido esforços no sentido 
de bem servir a terra e a 
coletividade lajeana mere­
cendo com isso a admiração 
e o sincero aplauso dos seus 
concidadãos

ANOXVl! Lages, 1 de Setembro de I95S N* 70

Meritória campanha

Inúmeros são os benefícios j já frisamos era outras oca­
siões, a SLAN necessita doque, desde sua fundaçao, a 

Sociedade Lajeana de Assis­
tência a o s  Necessitados 
(SLa N) vem prestando aos 
pobres de no86a cidade. Não 
fôra o seu esforço, o seu di 
namÍ6mo e a sua dedicação 
no sentido de minorar os so 
friment08 de todos aqueles 
que foram desprotegidos da 
sorte inúmeras Íamilia6 vive­
ríam na mais pura e negra 
das misérias, esmolando de 
porta em porta o magro pão 
cotidiano. Mae, graças a boa 
vontade dog 6eus dirigentes e 
elevado número de associa­
dos que possue, a SLAN tem 
podido, de acordo com 6uae 
possibilidades, socorrer dia­
riamente inúmeras familias 
lajeanas minorando lhes os 
sofiimentos e mitigàndo-lhes 
a fome.

Agora, graças a uma feliz 
iniciativa do seu atual presi­
dente, sr. Joaci Ribeiro, a 
Sociedade Lajeana de Assis­
tência aos Necessitados está 
promovendo uma campanba 
em prol da construção de um 
refeitório, localizado no nú­
cleo residencial custeado e 
mantido por essa prestigiosa 
instituição beneficiente. Para 
conseguir seu objetivo, como

apoio decidido do povo la­
jeano. principalmente daque­
les a quern a fortuna foi da- 
divosa e pródiga Além do 
grande auxilio que a prefei­
tura ocal por ordem do sr. 
Vidal Ramos Junior, está dis­
posta a conceder lhe para a 
concretização dessa louvável 
iniciativa a referida socie­
dade beneficient- precisa d<> 
auxilio pronto e espontâneo 
não somente da população 
como de outras instituições 
Por is60, possivelmente de 
segunda feira próxima em di­
ante sairá uma comissão de 
pessoas encarregadas de an­
gariar fundos para que, den­
tro de pouco o refeitório da 
SLAN possa se tornar uma 
realidade, prestando inúmeros 
benefícios a todas as pessoas 
realmente necessitadas e, 
pnncipalmente, á infancia de­
samparada Destas colunas, 
portanto, lançamos mais um 
apelo ao povo lajeano para 
que colabore, ua medida do 
possível, em prol desta cam- 
pánha humanitária que a 
SLAN está promovendo para 
que os pobres desta cidade 
sejam socorridos de uma ma­
neira mais completa e eficaz.

Não serão emitidas as 
notas de cinco mil

Parecer contrario da Comissão de Economia
Foi iniciada, pela Comissão 

de Economia da Çamar*> em 
reunião realizada há poucos 
dias, a votação do parecer do 
sr. Carneiro de Loyola, favo­
rável em grande parte ao 
pn jeto que di*põe sobre o 
meio circulante. O referido 
projeto, que despertou grande 
atenção em nossos c>rculos 
políticos e economicos, apre­
senta duas grandes novida­
des: as notas de cinco e de 
cinco mil cruzeiros. A comis­
são, entretanto, por cinco vo­
tos contra um, rejeitou a 
emissão de notas Ge cinco 
mil cruzeiros. Essa medida foi 
tomada em vista de conside­
rações de que as notas de

cinco mil cruzeiros viriam 
desmoralizar ainda mais a 
moeda, auxiliando a inflação. 
Não foi afastada, porém, a 
idéia de se emitir notas maio­
res de cinco mil cruzeiros ou 
mais, de tamanho maior que 
as atuais e de circulação res­
trita aos bancos. Em seu lon 
go parecer, o sr. Carneiro de 
Loyola salienta a necessidade 
de restabelecera»; o valor de 
cinco cruzeiros como moeda 
metálica e d;tr-sc pleno cum­
primento ao decreto que esta­
beleceu a obrigatoriedade da 
cunhagem e de um e dois cru­
zeiros em substituição às cé­
dulas desses mesmos valores.

AMANHÃ, domingo - ás 7 e 9,15 Horas — no M A R A J O A R A
Um grande e emocionante espetáculo de cinema1. Um romance mundialmente aclamado!

0 M o r r o  dos Ma u s  E s p í r i t o s
apresentando nos principais papéis os consagrados artistas: JOHN WAINE, BETTY FIELD e HARRY CAREY

H O J E ,  sabado 
ás 4 e 8 horas: A L e g i ã o  E s t r a n g e i r a
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